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Buscamos constantemente, em psicologia clínica, uma definição de saúde que se adapte ao nosso momento atual de mudança de valores, que esclareça aquilo que observamos em nossos consultórios, nos grupos e na sociedade em geral. Novas classificações de doenças mentais são uma constante nos livros de psicopatologia, novas formas e receitas de tratamento surgem a cada dia. A necessidade de uma mobilidade cada vez maior no uso das técnicas e conceitos, formas de tratamento e relação com outros profissionais da área, nos torna a cada dia mais versáteis e completos. A  psicologia clínica se insere cada vez mais na sociedade, no todo, aplica o “ouvido terapêutico” fora do consultório também, para se tornar mais abrangente e mais completa como ciência da cura. Fica cada dia mais aparente a intercomunicação que as diferentes escolas de psicoterapia exercem entre si. A ortodoxia técnica e teórica vem sendo substituida pelo pensamento holístico e pela influência da subjetividade. O conhecimento está cada dia mais acessível e disponível e temos um arsenal maior de informação que se reavalia e transforma numa velocidade muito grande. Buscamos referências que nos possibilitem acompanhar estas mudanças. Referências sólidas, porém atuais.

É possível achar na obra de Wilhelm Reich um enorme arsenal de referências que fundamentam o pensamento da psicologia clínica dos dias de hoje. Toda sua obra é construída sobre uma base sistêmica (CAPRA, 1982, pag. 337), um conceito de movimento constante e de eterno desenvolvimento da natureza. Um movimento dinâmico que pode e deve ser usado como parâmetro de definição de saúde no âmbito das psicoterapias, principalmente das corporais. Já não podemos ter como padrão de saúde um estado corporal e psicológico fixos. O corpo deve ser visto como “em evolução” assim como a psique.

É baseada em Reich que a Psicologia Biodinâmica define saúde. A partir de um conceito teórico derivado da observação minuciosa sobre a sexualidade humana, chegou-se, nessa escola neo-reichiana de psicoterapia corporal, a uma definição de saúde que está em movimento contínuo, e que tem como principal padrão de normalidade o indivíduo em relação ao seu potencial, ou seja, o indivíduo em relação a ele mesmo.

O ponto de partida na obra de Reich chama-se: “orgasmo”. Escolher um tema que fosse de interesse para o desenvolvimento da Ciência como um todo e estudá-lo a fundo era uma de suas qualidades mais marcantes. Freud havia dito que a sexualidade era de suma importância na construção da neurose humana (FREUD, 1973, pag. 344); Reich pegou a questão ao pé da letra e foi estudar o comportamento sexual do homem “in loco”. Fez inúmeras observações sobre a forma como as pessoas se relacionavam entre si e percebeu que o orgasmo tinha, dentro da questão sexual, um papel de protagonista. Pessoas que tinham orgasmos definidos como plenos eram, por princípio, pessoas saudáveis, e os neuróticos tinham a capacidade de atingir o orgasmo diminuída ou completamente obstruída.

Reich desenhou sua primeira fórmula do orgasmo nos anos 30 (1973, pag. 99), veja na figura 1, em anexo.

Na parte de cima  temos a fórmula da saúde, embaixo, um esboço gráfico que busca explicar como o indivíduo neurótico impede o orgasmo de se manifestar. Ele cria bloqueios orgânicos, através de um substrato muscular (couraça) impedindo a tensão de atingir seu máximo e, através do orgasmo, levar a um relaxamento gratificante. O indivíduo, com seus bloqueios, cria uma “estase”, ou seja, uma interrupção na circulação de sua energia vital.

Enquanto fórmula do orgasmo genital apenas, o gráfico era extremamente esclarecedor, com relação à sexualidade humana e sua influência na personalidade. Mas ele foi mais longe: logo percebeu que  o orgasmo seguia um padrão, era reflexo de todos os fenômenos naturais. A fórmula “Tensão-Relaxamento” demonstrava também a reprodução celular, e mais, o movimento da natureza, do Cosmos e de todos os fenômenos humanos.

Em seus estudos sobre o orgasmo, Reich percebeu que a tensão mecânica dos órgãos sexuais levava a um acúmulo de energia elétrica, aumentando assim sua carga local. Passou a demonstrar sua fórmula orgástica da seguinte maneira: Tensão Mecânica – Carga Elétrica – Descarga Elétrica (Orgasmo) e Relaxamento Mecânico. Explicou detalhadamente a questão da relação direta entre o orgasmo e a formação da neurose. Reich escreve em sua obra “A Função do Orgasmo”: (1973)

 “...sendo assim, a divisão celular também segue a fórmula orgástica de quatro tempos: tensão (carga(descarga(relaxamento. É o processo mais importante dentro da esfera do funcionamento vivo. A fórmula do orgasmo também poderia ser chamada de ‘fórmula da vida’ “ (pag. 257)

Podemos “emprestar” a fórmula orgástica da vida definida por Reich e achar uma forma de definição de saúde que tenha este tipo de movimento e pulsação. É o que fazemos na Psicologia Biodinâmica.

Apresentamos o gráfico da curva orgástica em círculo para dar uma idéia de contínuo: (figura 2)

Gráfico Circular

O gráfico circular da curva orgástica pode ser usado para estudar não apenas o âmbito da genitalidade per si, mas também o terreno das sublimações, ou seja, de todas as outras áreas da vida humana. Pode-se dizer que é possível pensar em potência orgástica em qualquer área que se estiver focando. A curva pode ser aplicada a todo e qualquer momento da terapia, não importa qual o assunto em questão. Estamos lidando aqui com a economia energética que a psique do indivíduo apresenta na sua relação com a vida. Falamos de sua capacidade de experimentar um evento qualquer com seu potencial de intensidade e carga energética, e do quanto a curva orgástica nos pode dar uma idéia das suas possibilidades e impossibilidades. Podemos, com a curva, ter uma idéia mais clara daquilo que o indivíduo pode ser em relação àquilo que ele poderia vir a ser. Ela não nos esclarece o porquê, nem nos mostra o caminho da transformação, mas nos dá o diagnóstico quantitativo da relação entre o Inconsciente e o Ego, entre a pressão da pulsão e a resistência. A curva nos remete à questão da pulsação dual tão presente na natureza. Assim como a natureza pulsa entre dia e noite, quente e frio, forte e fraco, e o corpo pulsa com a sistema nervoso autônomo, variando entre simpático e parassimpático, também a psique pulsa entre progressão e regressão (MAGALHÃES, 1984, pag. 134), e com o eterno equilíbrio de forças entre o Inconsciente e o Ego.

Observemos alguns exemplos de opostos complementares: (figura 3)

A curva orgástica é muito dinâmica: muda de sessão para sessão, de momento para momento. Ela varia de acordo com a situação transferencial e contratransferencial, depende da disponibilidade do cliente e do terapeuta, enfim, de inúmeros fatores muitas vezes imperceptíveis. O que importa não é ter o domínio de todos os fatores que influenciam a curva, mas sim estar atento à sua constante mudança, e saber que um diagnóstico feito numa sessão pode ser diferente na sessão seguinte. Exige por parte do terapeuta uma flexibilidade muito grande.

Na figura 4 apresento alguns âmbitos onde se pode aplicar a curva orgástica. Estes são apenas exemplos, o número deles é infinito. Ver figura 4.

A Curva de Solução de Compromisso

Para facilitar o diagnóstico do indivíduo utilizando a curva orgástica como ponto de referência, Gerda Boyesen emprestou o termo “formação de compromisso” (que chamarei aqui de “solução de compromisso”) de Freud, aplicando-o na curva orgástica reichiana. Segundo Laplanche e Pontalis, a solução de compromisso é a

“forma que o recalcado assume para ser admitido no consciente, retornando no sintoma, no sonho e, mais geralmente, em qualquer produção do inconsciente. As representações recalcadas são então deformadas pela defesa ao ponto de serem irreconhecíveis. Na mesma formação podem assim ser satisfeitos – num mesmo compromisso – simultaneamente o desejo inconsciente e as exigências defensivas.”

O termo “solução de compromisso”, muito usado na língua inglesa, significa abrir mão de parte para receber parte do que se espera. Usa-se muito em negócios ou em barganhas. Na barganha o vendedor apresenta um preço inicial e o comprador oferece um preço inicial, menor que o do vendedor. Os dois irão barganhar, abrir mão de suas ofertas iniciais para atingir um objetivo em comum: a entrega do produto de um para o outro. O ato de abrir mão do seu lance inicial para atingir seu objetivo recebe o nome de Solução de Compromisso.

A neurose nada mais é do que uma solução de compromisso do Ego com o Inconsciente. O Ego diria para o Inconsciente: “Deixe-me viver em paz, não me inunde com aquilo que não consigo lidar, deixe-me protegido daquilo que me incomoda, ou que pode me aniquilar, enfim, daquilo que atrapalha meu “equilíbrio neurótico” e eu aceito viver com menos energia do que poderia viver. Eu aceito viver com uma intensidade menor do que eu poderia viver, e aceito viver com menos alegria, menos tristeza, menos força, menos realização pessoal, enfim, com meu potencial reduzido. O inconsciente aceita a solução de compromisso dizendo: “OK, eu topo, mas você terá que achar um jeito de deixar uma brecha para que eu me expresse com intensidade de vez em quando. Ou você faz um pequeno sintoma, ou busca formas de perder o controle e atuar sua loucura às vezes”. 

É possível, e a maioria das pessoas assim o faz, viver dentro de um esquema neurótico com uma solução de compromisso que não leva à formação de um sintoma mais complicado, ou atuações drásticas. O indivíduo consegue viver sua vida sem necessitar de uma ajuda profissional, pois esses sintomas e atuações não chegam a incomodar tanto. 

A dinâmica de solução de compromisso também segue uma curva quantitativa, que pode ser comparada à curva orgástica. Ela também tem uma dada potência orgástica, obviamente menor que a curva potencial. É justamente reduzindo a carga da curva, ou seja, diminuindo sua potência orgástica que o indivíduo desenvolve a fórmula para viver na neurose. (Ver figura 5)

A curva orgástica ideal varia de tamanho. Ela não pode ser vista como estática, uma vez que toda a teoria reichiana se baseia no princípio da evolução. Mesmo que o indivíduo esteja perto ou vivendo com a potência orgástica de sua curva ideal, sempre terá mais um passo a dar na direção de seu desenvolvimento pessoal.

A curva de solução de compromisso também muda de tamanho. É diferente de pessoa para pessoa, ou seja, quanto mais rígido o sistema de defesa, ou quanto mais defendida uma pessoa está, menor será sua potência orgástica. Existe uma relação direta entre a rigidez e intensidade de um sistema defensivo e o tamanho da curva de solução de compromisso. Dizer “não posso de maneira alguma entrar em contato com este conteúdo” para o Inconsciente é diferente de dizer “aceito isso em parte”, ou “até aqui eu posso ver, mais que isso agora não” são duas formas diferentes de dinâmica defensiva. A primeira demonstra uma curva que admite pouca flexibilidade e portanto exemplifica um indivíduo que tem uma curva de solução de compromisso menor, mais afastada do ideal que a do segundo caso. Aceitar em partes já é demonstração de uma flexibilidade que admite uma potência orgástica maior. Já está mais próxima da “entrega” à própria carga orgástica da qual nos dizia Reich.

Um corpo excessivamente hipertônico ou hipotônico também nos indica uma solução de compromisso pouco flexível. Todo e qualquer padrão rígido, considerando os inúmeros âmbitos da vida aos quais podemos aplicar essa noção de saúde, representa para nós uma rigidez na curva de solução de compromisso. É importante ressaltar aqui que o excesso de flexibilidade, ou seja, deixar tudo passar sem tomar partido, levando a vida sem ter opinião, é também uma forma de rigidez. 

Podemos pensar a curva de solução de compromisso com uma certa flexibilidade interna, que admite uma mudança no estado do indivíduo, dependendo do âmbito ao qual se está falando, de sua situação momentânea e dos fatores mencionados anteriormente. Esse indivíduo teria então uma curva máxima e uma mínima. (Ver figura 6)

Esta área de circulação da curva de solução de compromisso significa não somente que o indivíduo tem uma capacidade orgástica para cada situação, mas também que a capacidade pode mudar dentro de uma mesma área. Com relação à mudança de valores, por exemplo, tanto numa situação terapêutica como na vida, ao ser confrontado com a necessidade de reflexão e mudança imediata, o indivíduo poderá reagir de diversas maneiras: se o confronto é muito forte, e ultrapassa a capacidade do indivíduo de suportar a carga gerada pela mudança, ele poderá reagir de forma radical, rejeitando a mudança ou aceitando-a sem questionamento, apenas para diminuir a angústia gerada pelo excesso de carga. Quando a carga é muito forte, ela gera medo. Se a mudança de valores requisitada tem uma carga que se encontra dentro da curva de solução de compromisso, o indivíduo poderá avaliar com cuidado as mudanças necessárias e, provavelmente, realizá-las sem angústia. Uma carga que está dentro desta curva não gera angústia, pois tem intensidade compatível com o sistema de defesa do Ego. Uma mudança de valores que tem carga próxima ao mínimo da curva de solução de compromisso talvez deixe o indivíduo desinteressado pelo assunto, uma vez que a carga é tão baixa que não ameaça e nem ao menos provoca interesse. O indivíduo lidaria com a situação de acordo com a sua personalidade, talvez até deixando a questão de lado e prejudicando outros. Em todo caso, a resolução seria simples e sem angústia alguma.

Poderíamos dizer então que o terreno do máximo na curva de solução de compromisso é o terreno do medo, enquanto que o terreno do mínimo é o do tédio. Ir além do máximo é uma invasão, ficar aquém do mínimo, é seguro e conhecido.

Reconhecer a curva de solução do indivíduo é, para o psicoterapeuta biodinâmico, a forma de localizar a ação do sistema de defesa. A leitura corporal é complementar a este diagnóstico e não vice versa. Localizar os conteúdos e a intensidade da curva de solução de compromisso é uma tarefa constante pelo simples fato de que a curva muda com o decorrer da vida e com o trabalho terapêutico.

Uma cliente pode chegar no consultório para uma entrevista com a queixa de nunca se deixar sentir nada e levar sua vida de forma absolutamente racional e lógica. O terapeuta observa suas reações rígidas perante as perguntas colocadas com cuidado e nota que realmente não existe uma brecha para a emoção. O sistema de defesa admite uma carga muito pequena quando se trata de se emocionar. Pode-se concluir antecipadamente que existe uma tendência para uma baixa carga em todos os âmbitos da vida, uma vez que as emoções participam de todos os eventos em que vivemos. O terapeuta faz então um diagnóstico inicial da potência orgástica da cliente e anota que a curva de solução de compromisso admite uma carga bem menor que o potencial desta pessoa. 

Começa então o processo terapêutico, acertam-se os detalhes do contrato terapêutico e a cliente sonha na mesma noite que está chorando sem parar. Talvez ela não conte o sonho para o terapeuta, por achar que sonhos não são importantes, não fazem parte da realidade a qual ela está acostumada. Mas haverá com o sonho, uma mudança em sua potência orgástica. Se existe uma possibilidade de chorar no sonho, uma forma de auto regulação do sistema psíquico (JUNG, 1974, pag. 74), então esta possibilidade já muda a curva orgástica da pessoa, e o terapeuta que sabe observar e trabalhar com a curva notará, mais cedo ou mais tarde.

Diagnóstico

Existem várias formas de se conhecer a curva de solução de compromisso de um indivíduo e o ideal é que o terapeuta conheça todas e faça uso das mesmas o tempo todo. Comecemos pelo corpo. Duas situações extremas nos dão dicas de uma curva que admite pouca carga: a hipertonia e a hipotonia em excesso. Via de regra, qualquer situação corporal extrema (de origem psicossomática) indica uma curva de solução de compromisso diminuída. A hipertonia, descrita exaustivamente por Reich em “Análise do Caráter” (1945), é a doença da contenção, do carregar sem descarregar. O hipertônico está sentado sobre sua dinâmica, como se estivesse sentado sobre uma panela de pressão, e segurando a tampa com todas as suas forças. O hipotônico, no entanto, sofre da incapacidade de carregar energeticamente. Sua panela de pressão está sem tampa, o vapor sai direto, ela não funciona como deveria. Seus músculos não carregam de energia, portanto não sustentam uma dinâmica de conflito. O hipotônico vaza, ele reage aos conflitos com resignação e desistência. Sua curva de solução de compromisso também está debilitada. Entre os dois extremos está a esmagadora maioria. Cada um constrói suas hiper e hipotonias de acordo com o desenrolar de sua história.

No terreno psíquico poderíamos dizer que tanto o hipertônico como o hipotônico tem um sistema de defesa rígido, que admite pouco material inconsciente. São como dois lados da mesma moeda. No corpo, falaríamos em hipertônico e hipotônico em oposição ao indivíduo que admite e vive sua potência orgástica próximo ou dentro de seu potencial. Seria o Caráter Genital, de Reich (1945), ou a Personalidade Primária, de Gerda Boyesen (1982). Já no âmbito psíquico usaríamos termos como “defendido em excesso”, ou “aquele que tem uma rigidez em seu sistema de defesa” em oposição “àquele que vive uma relação saudável entre o Ego e o Inconsciente”.

O indivíduo excessivamente defendido reage à vida e, consequentemente, à situação terapêutica a partir de seus mecanismos de defesa. Ele é prisioneiro da sua incapacidade de receber conteúdo de seu inconsciente de forma direta ou sublimada. Ele não vive a vida por inteiro, atua na vida, não age espontaneamente, reage. Pode-se dizer que ele possui uma dificuldade com relação à carga da potência orgástica que se manifesta nas suas relações com os mundos interno e externo. Do mundo interno ele se protege através dos mecanismos de defesa do Ego; do externo, evitando o contato e fugindo do vínculo. Assim, permanece protegido de si mesmo. Falamos aqui de um caso extremo, de novo, a grande maioria está entre este e aquele que consideramos saudável. 

A qualidade da relação terapêutica também é determinada pela curva de solução de compromisso, tanto do cliente como do terapeuta. Quanto mais defendido, quanto maior a incapacidade de sustentar uma carga energética, maior será também a necessidade de manter um controle sobre a relação com o outro, para que este não estimule sentimentos e sensações indesejáveis. Esta rigidez determina a qualidade do vínculo terapêutico. Quanto maior o vínculo, ou seja, quanto mais o indivíduo admite a presença do outro como alguém que realmente participa de sua vida, quanto maior a confiança construída sobre uma base real, maior será a carga energética eliciada pela presença do outro. Na curva de solução de compromisso, ou seja, no controle da carga energética, o indivíduo afasta o outro para mantê-lo fora do alcance de um possível estímulo ameaçador. Assim também o faz o terapeuta. Manter uma distância emocional dos clientes, com justificativa teórica, pode ser apenas um reflexo de uma curva de solução de compromisso que admite uma pequena carga orgástica quando se trata de aproximações com  os outros. Não se pode exigir do terapeuta que tenha uma curva orgástica ideal para todos os âmbitos de sua vida. O que importa é que ele tenha uma noção de como está em relação à cada situação, para que possa inclusive usar a contratransferência como ponto de referência.

A relação terapêutica é, então, permeada de afastamentos e aproximações. O afastamento pode ser crônico ou específico para uma determinada área da vida. Um cliente pode ter uma grande proximidade a um terapeuta com o qual trabalha há vários anos, mas criar uma distância enorme toda vez que o assunto em questão é dinheiro. O assunto pode estar encobrindo uma área relacional qualquer, onde existe uma distância herdada que se esconde em outras áreas de relacionamento. Quando se fala de amor e trabalho, de futebol e religião, existe uma proximidade muito grande entre terapeuta e cliente, mas quando entra o dinheiro o afastamento é brutal. No gráfico da curva de solução de compromisso veríamos que neste âmbito existe uma diminuição acentuada da potência orgástica. A capacidade de sustentar a angústia em relação ao assunto é bastante comprometida. Mas não podemos esquecer que, no caso, dinheiro é apenas o sintoma. Ele nos dá uma dica de que existe um complexo afetivo escondido (inconsciente). Nos dá também uma indicação do caminho a ser trabalhado. É no dinheiro que se manifesta a queixa do cliente, ele pode ser o ponto de partida para se trabalhar a razão pela qual o cliente está procurando terapia. É possível se fazer uma afirmação desta complexidade com toda essa certeza pelo simples fato de que todo e qualquer evento psíquico ou somático (os dois são manifestações diferentes da mesma coisa) que apresente uma curva de solução de compromisso é também a porta de entrada para o trabalho terapêutico que conduz à expansão desta curva e à aproximação da potência orgástica ideal.

Tratamento

A curva de solução de compromisso é tão importante na Psicologia Biodinâmica porque é parâmetro de saúde e também guia de tratamento. Quando falamos em tratamento na Biodinâmica pensamos logo na vastidão de possíveis intervenções que podem ser realizadas dentro de um processo terapêutico. Por isso fica difícil classificar esta escola psicoterapêutica. Quando dizemos que é uma linha corporal estamos dizendo que também é uma linha corporal, significando que o terapeuta irá trabalhar com o corpo quando isto for produtivo para a terapia. Existem casos em que o trabalho corporal é contra-indicado e aí a Biodinâmica deixa de ser corporal. Pode-se dizer que é uma linha reichiana, e ela é, quando o trabalho principal é a análise do caráter, o estudo da forma, a interpretação do sistema de defesa no corpo e a vegetoterapia, que visa buscar o Inconsciente no corpo. É também reichiana quando trabalha com respiração e técnicas de desencouraçamento. Mas só é reichiana quando convém ao processo. Em alguns casos, a Biodinâmica é mais psicanalítica do que qualquer outra coisa. Aí o trabalho se baseia principalmente na associação livre verbal e o que chamamos de “associação livre de movimento”, ou “associação livre do corpo”. Neste caso, a terapia deixa de ter o caráter intervencionista da terapia reichiana e se parece mais com uma sessão de psicanálise, em que o terapeuta está em atenção flutuante, abrindo espaço para o cliente falar a vontade. Não é que a psicoterapia biodinâmica tenha uma flexibilidade total como no caso do hipotônico. Sua base é psicodinâmica e seu corpo teórico adota construtos da Psicanálise, de Reich e de Jung.

Trabalhar com um olho sempre na direção da curva de solução de compromisso é como na psicanálise e nas escolas de psicodinâmica ter um olho sempre voltado para o complexo e para a pressão dinâmica inconsciente vs. mecanismos de defesa. Na verdade estamos falando da mesma coisa, apenas com nomes diferentes. O gráfico da curva orgástica nos ajuda no trabalho corporal, uma vez que presenciamos o aumento de carga e a ação da resistência no próprio corpo, muitas vezes sem a presença da palavra. É um esquema que pode ser útil no trabalho com a forma, independente do conteúdo.

Manter um olho sempre voltado para a curva de solução de compromisso significa adaptar o tratamento, seja ele qual for, às condições do sistema psico-corporal do cliente. Quando se faz uma massagem, por exemplo, deve-se levar em conta o quanto o cliente admite ser tocado. O simples contato físico pode estar além da capacidade de carga energética de um cliente, então, nesse cliente não se toca até que a situação mude. Mas a maioria das pessoas admite, e gosta, do toque. Então a massagem deve ser adaptada à capacidade do cliente de sustentar a carga que ela estimula.

Toda e qualquer intervenção terapêutica é uma carga na curva orgástica do cliente. A simples presença do terapeuta, ou de outro ser humano qualquer já pode ser vista como uma carga na curva orgástica. Mas a terapia se propõe a ser uma carga a mais, pois é a carga energética mobilizada na terapia que irá provocar a quebra do equilíbrio neurótico para que haja um novo espaço de desenvolvimento.

A massagem é uma intervenção de alta carga para a maioria das pessoas. O toque deve então ser regulado com a curva de solução de compromisso. Um toque excessivamente mobilizador, seja através da dor ou da entrega e do prazer gera uma reação defensiva que faz com que haja uma diminuição na carga energética da curva de solução de compromisso. O toque que ultrapassa o território do medo gera pânico e contração. O pânico mencionado aqui muitas vezes não é nem percebido pelo indivíduo. Assim como no sistema de defesa do Ego a ameaça de invasão de conteúdos inconscientes gera a ação defensiva, a intervenção terapêutica que ultrapassa a defesa também recebe um rótulo de ameaçadora e é igualmente defendida (SAMSON, 1994, pag. 44), mesmo que conscientemente o cliente considere que toda aquela invasão lhe fez bem.

Assisti, uma vez, ao tratamento que um psicoterapeuta corporal fez em uma cliente, que ilustra bem o que mencionei acima. A queixa dela era de que não tinha tido espaço para colocar sua raiva para fora no ambiente familiar, e hoje vivia uma dificuldade muito grande de expressar raiva. Quando a expressava, os resultados eram geralmente catastróficos pois a raiva vinha de uma forma explosiva e incontrolável. Seu corpo dava uma impressão de fragilidade e hipotonia. Minha leitura foi a de uma resignação recoberta de uma simpatia e carisma que despertam carinho e vontade de se aproximar. Me pareceu que ela desenvolveu uma forma suave de ser para compensar o ambiente extremamente agressivo vivido na infância.

O terapeuta iniciou o trabalho com toques que, de um contato caloroso e preciso, foram se tornando cada vez mais agressivos. A resignação foi se manifestando de forma cada vez mais explícita. Ele a apertava em pontos sensíveis e pedia que respirasse, com o claro intuito de desmontar a defesa passiva, mas a reação dela era a de respirar e dizer que estava relaxando. Quanto mais pressionava fortemente mais ela resignava num sorriso de quem estava gostando e achando produtivo. Era uma repetição da história dela. Ela recebia uma agressão e respondia com um sorriso de agradecimento. No final do tratamento ele suava muito, perguntou como ela estava e a resposta foi: “estou me sentindo relaxada”.

Este exemplo ilustra um caso de invasão do sistema de defesa, e sua reação. Ele tinha uma intenção clara e genuína, e a estava tratando com o coração aberto e vontade de ajudar, mas havia nela uma mensagem por traz do sorriso que dizia: “você não vai me atingir assim, nunca. Eu já fui atingida assim um dia e sei o quanto isso dói. Você pode ficar dias aí (e ele ficou uma hora e quarenta minutos) que não vai conseguir fazer com que eu me abra.”

Existem casos de invasão de sistema de defesa que são bem menos intensos e doloridos. Na verdade, pode-se dizer que é mais difícil não invadir do que invadir, de alguma forma. A maioria das intervenções terapêutica, verbais e corporais, tem uma tendência a invadir o sistema de defesa do cliente. Um toque suave e convidativo pode ser tão mobilizador e invasivo quanto um toque dolorido. Às vezes o convite à entrega pode levar a uma abertura inesperada por ser prazerosa e sem dor alguma. As técnicas suaves e convidativas são, via de regra, mais mobilizadoras que as técnicas que usam a dor.

O terapeuta que usa a massagem precisa conhecer a curva de solução de compromisso de seu cliente para tocá-lo da maneira mais apropriada possível. Isto significa tocá-lo de um modo e com uma técnica que apresente uma carga próxima ao máximo da curva, no terreno do medo. O toque deve mobilizar a energia para que haja uma expansão da curva, mas sem ultrapassar seu máximo. Se o cliente já estiver exposto ou ameaçado, o toque pode ser mais próximo ao mínimo da curva, para ser pouco ameaçador, prazeroso e integrativo. O terapeuta que procura manter seu trabalho dentro da curva de solução de compromisso está criando para o cliente espaço para que este realize a expansão desta curva ao seu tempo, sem pressa e sem “forçação de barra”. Criar espaço para um desenvolvimento confiante é mais importante que os passos dados. O espaço de confiança que amplia a potência orgástica é a transformação do estagnado em movimento. Passos alcançados são pequenas recompensas, movimento constante de expansão é saúde.

O terapeuta biodinâmico compreende isso e busca intervir com simplicidade. Uma pequena intervenção feita no tempo certo, da forma certa e com a intenção certa tem um efeito profundamente transformador, muito mais que uma parafernália de técnicas complexas e elaboradas. As melhores intervenções, na biodinâmica, são, portanto, criadas na hora, feitas para o momento. Elas nascem e morrem ali, pois o momento nunca mais será o mesmo. O verdadeiro psicoterapeuta não é somente um cientista estudado e dedicado, mas também um artista inspirado e contextualizado. As grandes intervenções terapêuticas são sempre uma combinação da compreensão do terapeuta, uma leitura teórica e emocional da situação, junto com um ato de criação e conexão com o outro. É por isso que a maioria dos psicoterapeutas é apaixonado pelo que faz: no consultório ele pode combinar ciência com arte. Existe algo mais inspirador?

As técnicas de intervenção corporal também devem seguir  a curva de solução de compromisso. Exercícios de carga que partem apenas do princípio da leitura corporal também correm o risco de invadir o sistema de defesa. Por outro lado, exercícios de entrega como o da “medusa” também podem ser invasivos, apenas usando uma outra via. O exercício de stress e carga põe o cliente no mal estar, confrontando assim o sistema de defesa. Os exercícios de entrega e de prazer também convidam a defesa a uma abertura à qual ele pode não estar preparado.

A reguladora destas intervenções é novamente a curva de solução de compromisso. Exercícios e massagens que permanecem no mínimo da curva podem trazer tédio e desinteresse para o setting terapêutico. O terapeuta deve mover-se entre o máximo e o mínimo seguindo a pulsação natural do processo terapêutico. No trabalho com a curva, o cliente geralmente se sente ora ameaçado, ora em tédio. É raro um processo que anda de forma linear. Mudanças importantes sempre são precedidas de angústia e medo. O movimento de expansão da curva gera medo pois envolve uma quebra de parâmetros.

Um cliente pode passar várias sessões deitado no colchão num trabalho de Vegetoterapia Biodinâmica, experimentando irritação e medo ao mesmo tempo, até que num dado momento, ele irrompe em um ódio avassalador que esteve preso desde a sua infância. A curva expandiu, para isso ele precisou viver vários momentos no máximo dela, para confiar que não iria desmontar neste lugar novo conquistado. Passar momentos neste máximo pode ser angustiante para o terapeuta também, mas a mudança ocorre de forma intensa e profunda porque estava madura.

Da mesma forma, a mulher que não se emocionava pode passar várias sessões tendo sensações corporais inexplicáveis até que um dia a sensação passe a ser sentimento e daí uma emoção definida que pode ser vivida por inteiro, que tem um conteúdo, uma estória no passado, e até uma justificativa para estar tão soterrada.

No campo da palavra observamos o mesmo princípio. A psicoterapia verbal se utiliza de técnicas de intervenção que também podem ser invasivas e desrespeitar a curva de solução de compromisso. Uma palavra pode ferir mais que uma massagem dolorida. A interpretação, como técnica mobilizadora, deve ser feita dentro da curva do cliente. As palavras devem ser colocadas na linguagem do cliente, usando de preferência seus termos e suas imagens, respeitando seu tempo de ouvir e sua capacidade de assimilar o que está sendo dito. Um cliente que tem uma curva pequena num dado âmbito de sua vida reagirá a interpretações de forma resistente e rígida, negando-a de imediato ou aceitando-a de forma idealizada. Quanto menor a curva mais respeitosa deve ser a colocação. 

Um cliente que tem uma dificuldade de se aproximar dos outros, sempre achando que o outro irá traí-lo, trará para a terapia este padrão de relacionamento. Embora se queixe de sua desconfiança irreal, desconfiará das palavras do terapeuta com quase toda certeza. O terapeuta que está consciente disto buscará colocar suas palavras de forma a serem aceitas pelo cliente. Palavras fáceis de se ouvir.

Quando um cliente apresenta uma curva que admite uma certa carga energética, o terapeuta poderá trabalhar com interpretações que o aproximam do máximo da curva. Interpretações abertas, como perguntas que apontam na direção do complexo, do afeto recalcado, são interpretações que geram angústia e que podem, se o cliente estiver maduro, levar a uma expansão da curva. Em âmbitos onde a curva é reduzida uma interpretação deste tipo pode gerar uma contração defensiva. Quando o cliente está aberto demais e portanto ameaçado, da mesma forma como uma massagem pode ser feita com a carga do mínimo da curva, uma interpretação que explica e reorganiza pode ser extremamente bem vinda e calmante. As palavras, as instruções corporais e a massagem devem sempre estar em sintonia com a curva do cliente. Quando não estiverem, deve-se trabalhar o por quê de não estarem, e como fazer para voltar.

As interpretações transferenciais também podem ser reguladas desta forma. A dinâmica transferência/contratransferência nada mais é do que o encontro de duas curvas de solução de compromisso, com suas cargas energéticas e seus conteúdos. A relação cliente – terapeuta deve estar sempre presente nos olhos do terapeuta. Suas reações contratransferenciais são significativas, pois podem dizer algo a respeito da curva do cliente. As reações contratransferenciais são, na maioria dos casos, decorrentes de uma combinação de conteúdos pessoais do terapeuta que são mobilizados com a presença do cliente, com conteúdos que o terapeuta vive quando entra em contato com a dinâmica psíquica daquele. Quando, por exemplo, um cliente entra no consultório dizendo que está muito feliz em estar ali e o terapeuta se distrai ao ponto de perder o que foi dito, é possível que a distração do terapeuta aponte para uma resistência por parte do cliente. Ele pode estar dizendo que é bom estar lá e ao mesmo tempo dar uma dica de que nunca está por inteiro onde quer que vá e que este texto dito é usado em todos os lugares. O terapeuta pode perceber isso através da sua reação, mas se disser: “eu acho que isso é mentira. Você não gosta de estar em lugar algum. Você está é flutuando no espaço”, ele provavelmente estará ultrapassando o máximo da curva do cliente. Poderia dizer algo como: “que bom que você está feliz em estar aqui. Engraçado que me distraí quando você disse isso. Será que minha distração pode estar mostrando que suas palavras não foram absolutamente convincentes? Será que pode haver uma certa formalidade no que disse? Você costuma dizer isso com freqüência?” Esta colocação pode também ser invasiva, mas com certeza é menos. A reação do terapeuta poderá ser também derivada de uma questão pessoal. É possível que ele tenha uma dificuldade de receber elogios e sua ausência momentânea seja uma forma de evitar o contato, uma desconfiança da genuinidade das palavras do cliente. É importante que o terapeuta saiba distinguir entre os motivos de sua reação. Por isso é necessário que o terapeuta faça terapia e se conheça bem, para que não reaja pensando que está em sintonia com o inconsciente do cliente quando na verdade está atuando a sua neurose. O que geralmente acontece é que os dois motivos da reação do terapeuta mencionados acima ocorrem ao mesmo tempo. Uma projeção precisa de um objeto para se apoiar. Poderíamos dizer que todas as reações contratransferenciais contém conteúdos que dizem respeito à neurose do terapeuta, e é importante que este reconheça tais conteúdos, mas mais importante ainda é que o terapeuta saiba usar suas reações, mantendo seu conteúdo pessoal para sua terapia e buscando no cliente os motivos que o fizeram reagir desta forma. A contratransferência é uma ferramenta importantíssima na psicoterapia profunda. 

A resposta do cliente mostra o tamanho de sua curva de solução de compromisso. Supondo que o terapeuta esteja certo quando questiona as palavras do cliente, mas o cliente reage defensivamente à segunda colocação, dizendo, por exemplo: “porque você pergunta, achou que eu estava sendo falso é? Eu estava sendo simpático e genuíno, viu”, ele poderá estar mostrando que tem uma potência orgástica muito baixa, que agüenta muito pouca carga. Precisa se proteger rápida e rigidamente. Se ele responde: “Engraçado você perguntar isso, pensando bem, falo isso bastante, mas não sei bem porque. Acho que gosto de ser simpático”, mostrará que tem uma capacidade maior de suportar a carga e a angústia da mudança. Se ele responder: “É, você perguntou isso na hora certa. Eu tenho pensado sobre quantas vezes eu falo isso sem ter a menor vontade, só para ser simpático. Às vezes quero dizer o oposto, não estou gostando nem um pouco de estar num lugar e digo esta asneira. Na verdade, não sei o quanto realmente estou gostando de estar aqui.”, significa que sua curva de solução de compromisso é ainda maior. Quanto maior for a capacidade de fazer Insight, maior a curva, quanto mais defendido estiver o indivíduo, menor ela é. Quando a curva de um cliente é pequena, o terapeuta tem que usar palavras que levam pouca carga, e que mobilizam pouco. No caso acima, talvez responder: “que bom que você está feliz em estar aqui”. De modo geral elas devem passar uma mensagem de aceitação e respeito. Quanto maior a curva, mais incisiva e mobilizadora pode ser uma interpretação. Quanto menor a curva, maior o trabalho do terapeuta para estabelecer uma comunicação e um vínculo. Quanto maior, mais o cliente trabalha sozinho, e o terapeuta assiste e testemunha. Quanto menor, maior a resistência transferencial. Quando as curvas do cliente e do terapeuta são grandes ocorre movimento no consultório, existe uma troca de energia constante, os dois saem revigorados da sessão. Quando as curvas são pequenas, a atmosfera fica estagnada, a troca é mínima e a sessão é desgastante para os dois. Quando o terapeuta tem uma curva grande e o cliente uma pequena, ele ajuda na expansão da curva do cliente, e cada pequeno passo expansivo deixa uma quantidade de energia afetiva no consultório que acaba expandindo a curva do terapeuta também. Quando o terapeuta tem uma curva menor que a do cliente, se ele estiver consciente disso, e souber trabalhar com essa diferença, em vez de impedir o crescimento do cliente ele irá ser facilitador da expansão deste, crescendo junto com a transformação ocorrida. O terapeuta deve ao menos ter consciência de seus pontos cegos, ou seja, de sua neurose, para que perceba quando está interrompendo o processo do cliente por razões pessoais. São inúmeras as situações e possibilidades. O que vale é a predisposição que os dois tem para se deixarem transformar pelo encontro proporcionado pela relação terapêutica. Não é o terapeuta que transforma o cliente, mas sim a relação que transforma os dois. O terapeuta deve se deixar transformar pela relação com o cliente, e não dizer ao cliente como é que ele se transforma. 

Quem tem uma potência orgástica próxima ao seu potencial não precisa dizer ao outro como se transformar. Sua presença gera transformação, naturalmente ele cria, no meio ambiente, condições para que os que estão próximos expandam suas curvas.

Trabalhar com a curva de solução de compromisso nos dá essa dinâmica de movimento constante, um movimento com bússola, com direção, mas que busca ter a capacidade e a adaptabilidade de sobreviver às tempestades e aproveitar as calmarias para reflexão e relaxamento. Nos dá a flexibilidade para sermos criativos e aproveitar-mos técnicas de outras escolas, tornando-nos versáteis e holísticos.
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A polaridade da curva orgástica




              Contração                                   Expansão 

         Angústia                                    Prazer

         Controle                                    Entrega           

         Estase                                       Circulação

                                                             energética

         Resistência                               Pressão

                                                             inconsciente

         Sobrevivência                           Viver com

                                                             prazer

Figura 4

TRABALHO                                 VALORES

Prazer em realizar                                A capacidade de 

e produzir                                             reavaliar valores

                                                             antigos e assumir

                                                             novos


SEXUALIDADE

GENITAL

Amor, capacidade de entrega



CONHECIMENTO                ESPIRITUALIDADE 

INTELECTUAL               A capacidade de se 

O prazer em aprender                  relacionar com o divino

                                                                                   de forma prazerosa

Figura 5

Solução de Compromisso: Parâmetro de saúde na Psicologia Biodinâmica
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A abrangência da Curva de Solução de Compromisso
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